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iiliás, chimerico esse receio. No proprio mo
mento, em que acabavam de passar os fu
gitivos, um grande bloco de pedra se des
penhou e veiu rolando num grunhido for
midável até cá em baixo, obrigando os ca
vados, com o susto, a galoparem, não obs
tante o cansaço da jornada.

A’ medida que o sol ia subindo, no ho
rizonte, os capuchóes, de que pareciam estar
cobertas as montanhas mais elevadas, illumi-
navam-se, um após outro, como lampadas de
uma festa mundana, até ficarem de todo re
vestidos de uma coloração vermelha e bri
lhante. A magnificencia desse espectáculo re
confortou os tres fugitivos, dando-lhes novas
energias. Dahi a pouco faziam alto á beira
de um riacho, cujas aguas se escapavam por
um estreito barranco, e, emquanto os animaes
saciaram a sêde, almoçaram e descansaram
um pouco. Lucy e o velho propuzeram, ali,
maior demora, mas Jefferson oppoz-se.

— A esta hora devem estar já no nosso
rasto. Depende a nossa salvação da rapidez
da carreira. Uma vez, sãos e salvos em Car-
son, teremos liberdade de descansar a vida
interia !

Caminharam todo esse dia, através de des
filadeiros, e á noite — calcularam elles —-
trinta milhas os separavam de seus perse
guidores. Escolheram uma anfractuosidade de
rochedo, ao abrigo do vento, e ¡ahi, chegados
uns aos outrog, para melhor se resguardarem
do frio, puderam gozar algumas horas de
Somno. Mas, antes do romper do sol, es
tavam 1 , de novo, a pé. Nada, até ahi, in
dicava que fossem seguidos, e Jefferson con-
vencia-se de que haviam escapado ao ini
migo.

Não sabia ainda até onde podia estender-
Ee a garra implacável, dessa associação to-
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Alferes — Estás ahi atrapalhado, homem. Queres
alguma coisa ?

Kecruta-Queria, sim senhor. Queria que me dissesse
no foi q ue jqoé conse g U j u levar esta maldita raça
 animaes para dentro da arca.

°'Poderosa, que devia, dentro em pouco, al-
ca nçal-os e tritural-os I

vara o meio do segundo dia de jornada,
orneçaram a escassear-lhe as provisões, mas
m caçador que tantas vezes se vira obriga

do a contar só com a sua espingarda, para
arranjar de comer, e que sabia haver naquellas
paragens bôa caça, isso não seria caso de
grandes inquietações.

Começou por escolher um logar abrigado
e, depois de ter feito uma fogueira para seus
companheiros se aquecerem, por que estavam
a cinco mil pés de altitude e a temperatura
«mordia» cruelmente, travou os cavallos, e
despediu-se de Lucy. Poz a carabina ao hom
bro e saiu á procura de caça. A certa dis
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tancia, voltou-se e viu ainda o velho e a
moça acocorados deante do fogo. Em seguida
Costeou uma pedra enorme e perdeu-os de
vista.

Por duas milhas, mais ou menos, só en
controu pedras e barrancos, e, comtudo o
rasto de caça era visivel, impresso na pouca
terra que ali havia. Por fim, depois de ter
explorado o terreno, por duas ou tres horas,
resolveu voltar para trás. Foi quando avis
tou, no resalto de uma das penhas, trezentos
ou quatrocentos pés, acima de sua cabeça,
um animal muito semelhante a um carneiro,
mas de chifres enormes. Esse carneiro mon-
tez, porque se tratava realmente de um desses
animaes, era, sem duvida, a sentinella avan
çada de um rebanho invisivel, e, como, por
felicidade, olhava para o lado opposto em
que estava o caçador não déra por elle.
Jefferson Hope deitou-se de bruços, encos
tou a coronha da carabina no concavo de
uma pedra e ¡visou a caça por algum tempo,
antes de dar ao gatilho. Ao receber o tiro,
o animal deu um salto desesperado, camba
leou e rolou até parar no fundo do valle.

Era grande e pesado de mais para Jeffer
son o carregar inteiro, e, por isso, elle se
contentou em cortar-lhe uma perna e des
tacar o filé. A seguir, com sua presa ao
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